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O Ministério Público do Pará, por meio do promotor de Justiça de Violência 

Doméstica e Familiar contra a Mulher, Franklin Lobato Prado, ofereceu novo 

aditamento, nesta quinta-feira, 29, à denúncia criminal no caso de advogado e 

irmã acusados de assassinarem a própria mãe. O crime ocorreu no dia 18 de 

janeiro deste ano, no apartamento dos acusados, no bairro da Batista Campos. 

Segundo o MP, o caso recebeu novos depoimentos de testemunhas que 

relataram que a acusada retirou objetos do apartamento, alguns dias após o 

crime ter ocorrido. A primeira testemunha ouvida foi uma funcionária do 

condomínio, que relatou que a ré solicitou a retirada do colchão onde a mãe foi 

assassinada, com o pretexto de que os vizinhos estariam reclamando do cheiro 

de sangue, o que não foi confirmado pela funcionária. No segundo depoimento, 

um morador relatou que encontrou a acusada na garagem do condomínio com 

cerca de três malas, algumas caixas e sacolas retiradas do apartamento. 

https://romanews.com.br/32702/mp-pede-prisao-de-irma-de-advogado-acusado-de-matar-a-mae-em-apartamento-em-belem-autoria-principal/
https://romanews.com.br/32702/mp-pede-prisao-de-irma-de-advogado-acusado-de-matar-a-mae-em-apartamento-em-belem-autoria-principal/
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Além disso, a ré também é acusada de ter ameaçado a companheira do irmão e 

a filha dela no momento em que tentava persuadi-lo a assumir a autoria do crime 

de homicídio contra a mãe. As ameaças foram registradas em um boletim de 

ocorrência policial. 

Levando em consideração esses fatos, a Promotoria de Justiça fez um novo 

aditamento à denúncia contra a acusada pelo crime de fraude processual, “por 

ter inovado artificiosamente, na pendência de processo penal, com o objetivo de 

induzir a erro o juiz ou o perito no processo criminal que responde”. 

Relembre o caso 

Inicialmente, o advogado foi denunciado como autor do assassinato da mãe e 

por tentativa de assassinato da irmã. Porém, após a inclusão de novas perícias 

nos autos, a Promotoria de Justiça concluiu que ficou comprovado que o 

feminicídio contra a mãe foi praticado pela irmã, sendo o advogado coautor.  

A mãe foi vítima de feminicídio triplamente qualificado por motivo fútil, mediante 

recurso que impossibilitou a defesa da vítima mulher, por razões da condição de 

sexo feminino, em contexto de violência de gênero e prevalecendo-se de 

relações domésticas de coabitação e hospitalidade. O advogado também 

responde pela tentativa de feminicídio triplamente qualificado, cometido contra a 

irmã. 

Fonte: MPPA 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

Na última quarta-feira, 28 de setembro, após a sessão do tribunal do júri 

presidida pelo Juiz de Direito Antônio José dos Santos, na Comarca de São 

Geraldo do Araguaia, o réu Adriano Fernandes dos Santos Costa, 24 anos, foi 

condenado pelo assassinato de uma família inteira. 

Para o Promotor de Justiça, Erick Fernandes, a sessão do tribunal do júri possui 

grande relevância para a família das vítimas e também para a população são-

geraldense, visto a enorme comoção que o crime alcançou na cidade. 

CONTINUE LENDO... 

Veículo com registro de furto e roubo é apreendido em Itaituba no Pará 

Semob realiza interdições e desvios no trânsito para a festividade do Círio de 

Nazaré 

Prefeitura de Belém intensifica o serviço da decoração luminosa do Círio 2022 

Os crimes ocorreram no dia 13 de junho de 2018, na zona rural do município, na 

propriedade em que o réu residia na companhia das vítimas. O núcleo familiar 

vitimado era composto por Antônio Gonçalves de Sousa, 41 anos, sua esposa 

https://romanews.com.br/85791/veiculo-com-registro-de-furto-e-roubo-e-apreendido-em-itaituba-no-para/
https://romanews.com.br/85786/semob-realiza-interdicoes-e-desvios-no-transito-para-a-festividade-do-cirio-de-nazare/
https://romanews.com.br/85786/semob-realiza-interdicoes-e-desvios-no-transito-para-a-festividade-do-cirio-de-nazare/
https://romanews.com.br/85779/prefeitura-de-belem-intensifica-o-servico-da-decoracao-luminosa-do-cirio-2022/
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Sandra Rosa Sales Silva, 37 anos, e o casal de filhos Catielle Silva Sousa, 16 

anos e Charles da Silva Sousa, 18 anos. 

A vítima Sandra Rosa era prima do réu e anos antes convidou Adriano para 

residir na fazenda juntamente com sua família, onde era tratado como filho pelo 

casal. Por volta das 14h, após ceifar a vida de Antônio, Sandra e Catielle, 

utilizando uma espingarda pertencente a Antônio, o réu ocultou os três corpos 

no interior de uma castanheira oca e aguardou até que Charles chegasse da 

escola, às 18h. 

Ao perguntar por seus pais, Charles obteve do réu a resposta: “Matei todos eles. 

Quer ver?” Adriano o levou até a árvore oca e após mostrar os corpos deu ordem 

para que Charles corresse na direção do curral, até alvejá-lo fatalmente. 

Os detalhes da ação criminosa foram fartamente expostos pelo réu durante o 

interrogatório policial. Já em plenário, assistido pela Defensoria Pública, o réu 

confirmou a autoria dos delitos, mas se absteve de responder quaisquer 

perguntas. 

Após a denúncia oferecida pelo Ministério Público, o caso foi levado ao Tribunal 

de Júri, onde Adriano Fernandes foi declarado culpado, recebendo a sentença 

de 107 anos de prisão pelo cometimento de quatro crimes de homicídio 

qualificado por motivo fútil e três crimes de ocultação de cadáver. 

Com informações Ascom MPPA 
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